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À queda das oliprchias
Vão felizmente se realizando

as esperanças que, em bôa hora,
levaram as opposições; nos diffe-
rentes estados da Uniã-i, a pro
clamar a candidatura do maré
chal Hermes Rodrigues da Fon-
seca ao cargo de supremo magis-
trado da Republica, candidatura
qu só tardiarnentç; foi acceita
peeos governos regionaes, na im-
polssibilidade em que se viram de
offerecer resistência seria ao mo-
vimehtq espontane > que se levan-
tou no seio cias camadas popu-
lares, sagrando venced r, muito
antes do veredictum das urnas, o
invicto soldado. /

A nefasta «Política dos Go
vernadores», invent ) infeliz do
cérebro doentio do snr. Campos
Salles, sustentada ostensivamen-
te por uns e tolerada criminosa-
mente por outros dos seu1; sue-
cessores, deu em resultado a
transformação das antigas pro-
vincias, com excepçao de uma
ou duas, em outros tantos feudos,
de que se apossaram, pfla auda-
cia, pela trahição e pela fraude,
familias ou grupos que se torna-
ram, em breve tempo, senhores
absolutos cio erário publico como
da fortuna particular, consequen-
temente da~ posições officiaes.

D'ahi as immoraes oligarchias
que se têm estendido do sul ao
norte do Paiz, tudo avassalando,
tudo corrompendo, tudo oppri-
mindo.

Contra tão intolerável estado
de cousas tambem se têm levan
tado, justiça é confessal-o, aqui
e ali, opposições fortes e deste-
midas que nunca recuaram, nem
ante os horrores do ostracismo
nem ante o punhal do assassino.

Conscias. da sua força, ellas
têm visto sahir triumphantes das
arnas os seus candidatos, que
são em seguida arredados, cyni
ca e cobardemente, do Congresso
da Republica, pela politicagem
intolerante de meia dúzia de
aventureiros, que se arvorando
em árbitros supremos da politi-
ca nacional fazem causa commum
com os satrapas loçaes, a cujas
expensas vivem e se mantém.

Felizmente tão revoltante im-
moralidade vae ter. um termo,
pois o marechal Hermes da Fon-
seca se mostra afinal animado
das melhores intenções em favor
dessas mesmas opposições que,
tudo envidando pelo seu legitimo
triumpho, se acham não obstante
reduzidas á mais iniqua das op-
pressões, sem lei, sem justiça,
sem direitos.

Prova do que aqui affirmamos,
é o alto critério que tem presidi-
do á escolha dos differentes go-
vernadores de Estados, eleitos
após a posse do actual governo, a
cuja benéfica influencia somente
se pôde attribuir a transformação
completa por que vae passando o
Brasil.

E', pois, de esperanças a epo-
cha que ora surge e, ao concluir,
fazemos nossos, com a devida ve-
nia, os elevados conceitos, com

« fé no futuro, a crença no regi-
men, o que anima essas oppo-
sjções; Elias são o grita de pa-
triotismo contra q abastarda-
mento das posições politicas
nas mãos de homens que da

« politica se servem como meio
« de angariar fortunas fáceis.
« Que esse movimento de nobre
« independência consiga dumi-
« nar e vencer em todo o Brazil,
cc para brilho do seu nome e
« honra da Republica.»

ICRUCIF1XO LUMINOSO—
Na Agencia á Rua Major Fa-
cundo, 42.

A « Ferro Carril do Outeiro »

Intolerável é a situação que no rno-
mento actual atravessa o Ceará, en-
tregue como se acha a uma malta de
aventureiros audaciosos, cujo fim é
locupletar-se á custa do alheio, con-
tando, para chegar aos seus fins, pre-cisamente corn a anarchia que tudo
avassala.

Supplantada a lei, desapparecida
completamente a mais elementar no-
ção do direito, os próprios magistra-
dos são os primeiros a confessar a
sua impotência, aconselhando osten-
sivamente como recurso supremo o
direito da força, desde que se acham
de todo nullificadas as garantias quesó a força do direito, entre os povos
cultos, tem o poder de assegurar.

Além do muito, que destas colu-
mnas temos dicto, vem hoje corrobo-
rar quanto asseveramos, o que agora
mesmo se passa no seio da « Ferro
Carril do Outíiro », da qual o snr.
dr. Thomaz Pompeu, de simples ac-
cionista que era, com a habilidade
rara que o caracteriza, se constituiu
exclusivo dono e senhor, annullado o
direito de todos os consocios que ti-
veram a ingenuidade de acreditar na
sua bôa fé e honesiidade civica.

Mas contemos a cousa como a
cousa foi, deixando ao publico os
commentarios.

Ha pouco mais de quinze annos
íembraram-se algumas pessoas deli-
gar a esta capital, por uma linha de
bonds, o aprazível e populoso bairro
do Outeiro.

A empresa era convidativa, os Iu-
cros seguros, mas surgiu desde logo
seria difficuldade — a zona era privi-
legiada, estava encravada na conces-
são feita pela municipalidade á em-
presa « Ferro Carril do Ceara' », de
quem portanto dependia o êxito da
nova empresa.

Entaboladas as negociações com a
« Ferro Carril do Ceara' », con-
cordou esta afinal em abrir têmpora-
riamente mão do seu privilegio, con-
cedendo á < Ferro Carril do Ou-
teiro» a permissão necessária para o
seu regular funecionamento, sob as
condições seguintes:

1." O prazo da concessão não iria
além de cinco annos;

2.a Findo o prazo estipulado, re-
verteriam á Ferro Carril do Ceara',
além de quatro carros, toda a linha
feita;

3.a A «Ferro Carril do Outeiro»
receberia, no acto da entrega, como
indenmizãção, a importância de vinte
e cinco contos de réis.

Ainda, porém, não haviam termi-
nado os cinco annos do contracto e
já a «Ferro Carril do Outeiro» so-
licitava e lhe era concedida, sem mais
onus,aprorogação do prazo primitivo
por mais dez ANNOS.prazoque se acha
vencido desde 30 de setembro pro-ximo findo.
Em face de condições tão claras e

tario único da « Ferro Carril do
Ceara' », já fez o deposito judiciáriodos 25:00X4000, a que se obrigou a
refeada empresa ; o snr. dr. Thomaz
Pompeu,^ ilíépl e criminosamente
apossado da « Ferro Carril do Ou-
teiro », vae velhaca e arteiramente
protelando o cumprimento das clau-
sulas porque se obrigou a Outra
PARTE CONTRACTANTE »'.

Mas, do esperto snr. Thomaz Pom-
peu outra cousa não era de esperar,
como demonstraremos em nosso
próximo artigo, estampando a entre-
vista que a este respeito tivemos com
um dos accionisfas da 'Ferro Car-
ril do Outeiro».

¦ap» -?-•3a*

Impagável o snr. José Pinto Coelho
de Albuquerque, administrador dos
Correios do Ceará, e ainda mais !m-
pagavel a defesa por elle estampada
no jornal da familia, edição de sexta-
feira ultima.

Naturalmente o snr. administrador
só podia conformar-se com a infor-
mação qne elle mesmo dictara, e queentretanto em nada desfaz a nossa
anterior reclamação.

O encarregado de receber a nossa
correspondência nenhuma reclama-
ção podia fazer, porque a recebe co-
mo o Correio a entrega, não lhe so-
brando tempo para verificar um porum os maços de jornaes.

Entretanto, ao chegar elle a reda-
cção, demos logo pela falta dediver-
sos números do «Jornal do Commer-
cio » de Manáos, falta comprovada
evidentemente pelo excesso de sello
a que nos referimos e sobre a qualnada adianta a informação do snr.
José Pinto.

Convém mais pôr em destaque
que a um dos empregados do Cor-
reio fizemos pessoalmente a nossa re-
clamação, mostrando-lhe o numero
sellado que havíamos recebido, e elle
teve de concordar que effectivamente
outros números deviam ter vindo
com aquelle.

Mais <ie uma vez temos dicto quenão precisamos inventar factos'para
aceusara administração dos Correios
do Ceará.

Ainda conservamos em nosso po-der, para melhores dias, o documen-
to de uma carta vinda do interior
para amigo nosso, com quantia de-
clarada, e que até agora não appare-
ceu, apezar das reclamações feitas.

Quem rouba impunemente carta
com quantia declarada, com mais fa-
cilidade mette no bolso jornaesalheios.

TELEGRAMMAS
Reproduzimos hoje, na parteem que foram alterados, dois dos

telegrammas provenientes do
Recife e dados á publicidade em
nossa anterior edição, por ter
havido no primeiro erro de tra-
ducção e ter sahido truncado o
segundo.

Devem ser assim lidos :'
Recife, 24
Entrevistado pelo Diário de

Noticias, declarou o generalDantas Barretto que o movimen-
to eleitoral em torno do'seu nome
excedeu a sua espectativa ; que
já havia traçado seu programma
de governo ; que se demoraria
no Rio de Janeiro apenas oito
dias, não sabendo ainda se o
acompanharia a sua familia.

Recife, 24
O governo do Estado resolveu

restabelecer o policiamento desta
capital pela força local, cessando
assim o policiamento pela força
do exercito.

Em conseqüência resultou
grave confiicto entre a mesma
força e populares, resultando se-
rem mortos dois destes.

m—lllimnin».^. „

ilo Lyceu
Entre um alumno e o director:
=0 snr. não pode entrar mais nes-te estabelecimento • fica-lhe desde jávedada a entrada.
=Porque ? De que me aceusa ?=De andar atirando pedras pela

praça.—E' uma falsidade, o snr. não pro-vara nunca o que affirma.
=Retire-se por ali.—Não faço quesião de retirar-me,

isto não passa de uma rampa, masnão sahirei por ali, sahireí por aqui.
, =Pois saia por aqui.

=Por aqui? Não. Sahirei por ali.
E effectivamente sahiu o alumno

por onde bem quiz, o que fez o dire-ctor exclamar:
—Que menino homem...

—*> ¦ a». ___

COLLEGIO «Nossa Senhora de
Nazareth».

Em nosso próximo numero dare-
mos noticia minuciosa da festa, com
que esse conceituado esfabelecimen-
to de ensino e educação encerrou
hontem o seu primeiro anno lectivo.

Politica pernambucana
Assegura a Noticia que o pre-

sidente da republica declarou ao
conselheiro Rosa e Silva que se
absteria de ter opinião sobre o
caso de Pernambuco, achando
que a pendência devia solucio-
nar-se no próprio estado, sem
participação do governo federal.

Politica do Ceará
Dizem telegrammas do Rio

para o Recife que é falsa a noti-
.cia de s«r candidato á presiden-terminantesera de esperar que, findo! cia do Ceará o tenente coronelo prazo estatuído, se apressasse a ' a- Wr-u\v.kk^ tu r i

cEerro Carril do Outeiro* a fazerW ,f' Thomaz Cav^cante
entrega.a quem de direito,do materialSt ^-ibuquerque, deputado fede-
e linha constante? do contracto, re- !ra^ Por aquelle estado,
cebendo em troca a indemnização peque o Correio da Manha, do Rio," . . . , , . , _J , ., - V ! cuniana que ex-vi do mesmo contra-' Aristóteles d8 Queirozremata vibrante artigo sobre o. v+n "".prárMmnriíi ;: m...... . - > 4 , ,u 

'
jCio ine era reservaaa, Naacuneçao desta folhai ás se<mn-mesmo assumpto l, p0is bem, ao passo que o snr. Tho- das quartas e sextas, das 4 ás ó horas

«Vê-se quq é o enthusiasmo, a mé A. da Motta, actualmente proprie- da tarde.

Prisco Cruz
De regresso da Europa, deve

hegar amanhã pelo «Alagoas»
o nosso diitincto amigo Prisco
Cruz, sócio da honrada firma—
Cruz & Irmão, desta praça.

Beneficio

Estiveram nesta redacção os
snrs. Antônio Roso dos Santos
secretario da troupe «Edmundo
Santos» e Manuel Faria, artista
da mesma companhia, os quaesvieram convidar-nos para o festi
vai artístico que hoje se realiza
no «Polytheama» em seu benefi-
cio.

Gratos á delicadeza, augura-
mos aos sympathicos artistas fe-
licissima noitada.

Coronel Benedicto G. de Lima
Acha-se, ha dias, nesta capi-

pitai, com a sua exma. familia, o
nosso prezado amigo coronel Be-
nedicto Gomes de Lima, chefe
opposicionista de real prestigio
no interior do Estado, a quemenviamos cordial cartão de visita.

Visitou esta redacção o nosso
amigo e correligionário JoséDuarte de Araújo, commerciante
em Mulungu.

Agradecemos.
»?»——'

Politica portugueza
O dr. Bernardino Machado

opinou que a organização do
novo gabinete ministerial satisfez
ás aspirações do povo portuguez,
acerescenta, porém, que a crise
politica continua sem solução.

Capitão João Paulo
Sabbado, ás 5 horas da tarde,

falleceu em Porangaba o nosso
estimado amigo capitão JoãoPaulo de Hollanda Cavalcante.

Era um militar brioso e intel-
ügente,* fortemente disciplinado
e cumpridor dos seus deveres.

O seu espirito tinha um vigor
inexcedivel.

Pertinaz moléstia vinha-lhe mi-
nando a existência de ha muito,
até que na tarde daquelle dia
deu-se o desenlace fatal.

Não temos á mão dados suffi-
cientes sobre a sua fé de officio.
que aliás era uma das mais limpas
do exercito brasileiro.

Limitamo-nos por isso a regis-
tar hoje o seu fallecimento, fi-
cando o mais para a nossa pro-xima edição.

Enviamos os nossos pezames
á sua familia, nomeadamente ao
seu digno irmão nosso prezado
companheiro e amigo pharma-
ceutico J. B. de Hollanda Cavai-
cante.

O veneno como arma politica
Dizem telegrammas de Lisboa

que morreram envenenados nas
prisões cerca de trezentos con-
spiradores.

Republica ideal a dos carbo-
narios portuguezes ! . ..

»»<
O bombardeio de Manáos

O processo do capitão de cor-
veta Costa Mendes subiu para o
Supremo Tribunal Militar.

0 casamento no exercito
O ministro da guerra determi-

nou que sejam excluídos das fi-
leiras do exercito os soldados
que contraírem matrimônio.

Imperadores da índia
O rei Jorge V e a rainha segui-

ram para a índia.
A 12 de dezembro serão co-

roados imperadores da índia na
cidade de Delhi.

Estarão de regresso a Londres
ia 29 de janeiro de J912.

A Compulsória na Armada
Rio, 9.—A commissão de Ma-

rinha e Guerra na Câmara discu-
te o projecto de compulsória na
Armada sob as seguintes bases ;
vice-almirante, 65 annos; contra-
almirante, 63 ; capitão de mar e

¦ guerra, 58 ; capitão He fragata,
!54 ; capitão de corvêta, 50 ; ca-
pitão tenente, 45 ; tenente, 40.

Padre Zacharias Ramalho
Acha-se nesta cidade a negócios

de seu particular interesse o nosso
distinto e intr?.rwVpr>'e amigo P. Za-
charias da Silva Ramalho estimada
Vigário de Russas.

\
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JORNAL DO CEARA'

A oligarchia Accio!y

Circulou, ha dias, nesta capi
tal, o seguinte

BOLETIM
Povo heróico do Ceara'
Tem sido grande p vosso sof

frimento, porque grande tem sido
ò vosso maityrio.

A despudorada oligarchia, in-
saciavel rouba o pão dos vossos
flhos e com o sarcasmo vos
avilta.

Não receeis a bayoncta com
que ella se f.<z rodear, qn'é esta
no momento preç!s;p|na<) vos fui-
niinára.

Approx mvse a aurora bri-
lhante dn vossa liberdade.

Tende confiança no patriotis-
mo do immaculado soldado que
preside aos destinos da Repu
blica.

AVANTE!
Viva o Marechal Hermes da

Fonseca!
Viva o Exercito brasileiro !
Viva a Armada nacional!
Viva o Ceará livre !

Ceará, 10 — 11—911.

Feia moralidade
Recebemos a seguinte reclamação

Rim.0 Snr. Redactor do «jornal do
Ceará».

Vosso constante leitor, p~de-vos a
publicação das linhas abaixo, no que
prestareis um grande serviço a causa
da moralidade publica:

Com as autoridades policiaes

Os moradores da Praça Senador
Castro Carreira e as pessoas que por
ali transitam, observam com espanto
e nojo asscenas de immoralidade de
q' é theatro a porta da casa de um tal
Bemtivi—hospedeiro de meretrizes—
onde de manhã á noute ha uma fre-
quencia assídua de indivíduos de re-
putação duvidosa, jogadores, ebrios
e turbulentos que levam o susto aos
vizinhos,alem de lhes ferir os ouvidos
com phrases indecentes. O indivíduo
Bemtivi, caften, cuja biographia pode-
se tirar dos annaes da policia, tem
sob sua administração as mais tur-
bulentas meretrizes e mantém um
estado maior de ébrios e jogadores,
dos quaes é elle o mais perito.

Não é só isto. Ahi, n'aquelle an-
tro, a que se pode dar o nome de—
Segundo largo do Rocio—se dão
sempre desordens entre mundanas e
vagabundos, muitas vezes havendo
tiros de revolver, cacetadas, etc.

Acreditamos que a policia ignore a
existência d'aquelle coito de degene-
ração, e ficamos na certeza de que o
dr. delegado o fará dissolver, pois, o
nosso meio social não se coaduna
com uma hospedaria do gênero das
que a policia do Rio fez desappare-
cer, deportando os cajtens proprieta-
rios e internando, na Colônia Cor-
recional, os freqüentadores e hospe-
des das referidas casas.

Urge uma medida enérgica, e isto
é o que espera

O Publico.

OsSíudartse o jogo-do-bicho

Recebemos pelo correio a seguinte
carta:

«|llm.° Snr. Redactor do «Jornal
do Ceará». .

O mercado do peixe acha-se con-
vertido em banco de bicho, da pro-
priedade de nm irmio do juiz Edu-
arüo òtudart, vulgo Cocada, e actu-
almente conhecido por perua.

A' hora costumada do telegramma
acha-se sempre uma ordenança do
presidente Accioly, dè nome /\nto-
nio, alli postada a fim de levar a no-
ticia para Palácio.

Visitou esta redacção o nosso bom
amigo e .correligionário Capitão Arce-
liuo Ferreira Lima, Jcommerciante em
Qaixadá.

Agradecemos a visita."CRUCIFIXO"LUMINOSO-

Na Agencia á Rua Major Fa-
pundo 42.

Accordo franco-allemão

Em virtude do accordo ultima-
mente celebrado entre a Allema-
nha e a França, esta ultima nação
poderá occupar militarmente em
Marrocos os pontos que julga»
necessários.

A Allemanha se comprometteu
a não entravar a acção da França,
na applicação das reformas mili
tares, administrativas, judicia
rias e financeiras, concordando
com a instituição de um regimen
judiciário, inspirado nas legisla
ções das potências interessadas
na convenção. A permuta de ter-
ritorio visa exclusivamente as
bacias do Congo, Ubangui e Lo-
gane, representando uma super-
heie de 180 a 250 kilometr\s
quadrados, habitados por cerca
de um milhão de negros e tendo
um movimento de exportação e
importação calculado em 10 a 12
milhões.

Uma commissão mixta limitará*ã 
nova fronteira, sendo f icultado

á França ligar por itk io de vias-
férreas atravez do território alie
mão difTerentes pontos da África
equatorial franceza. Ambas as
partes se compromettem ainda a
não crear obstáculos á passagem
de tropas por vias fluvial e ter-
restre.

MM

Construcção de obras
sobre o mar

O ministro da fazenda declarou
de exclusiva competência das
municipalidades conceder ou ne-
gar, com previa audiência das
capitanias de portos, licença
para a construcção de obras so-
bre o mar, como aterros, cães,
moldes, pontes, etc.

tiu-se da mais brilhante solemni-
dade, paranymphando o actd
religioso os Srs. Coronel José
Barbosa de Magalhães e Odilon
Xavier Macambira e as Exmas.
Sras. D. D. Francisca Pinto de
Magalhães e Celina Barbosa Ma-
cambira e o civil os Srs. Augusto
Rocha, José Ottoni de Maga-
Ihães, Cruz Filho e Francisco
Barbosa Cordeiro.

Após este ultimo, foi offereci-
do aos convidados profuso copo
de cerveja, a que se seguiu lauta
mesa. O Padre José Barbosa de
Magalhães, digníssimo vigário
do Coité, ergueu um magnífico
brinde aos noivos, fazendo a apo-
logia do casamento christão.

Em agradàbilissima cordiali-,
dade deslizou-se aquella noite
em animada soirèe dançante, des-
pedindo-se todos os convidado."-
captivos pelo trato fidalgo e lhano
que lhes dispensou a distinetissi-
ma familia Barbosa, principal
mente os nossos amigos Corone1
José Barbosa, pae do ne ivo, e
Assis Barbosa, que foram incan
saveis em attenções para com
todos.»

Cinemas
RIO BRANCO

Com o programma artisticamente
confeccionado, deu hontem este cine-
ma as suas sessões com collossal
enchente.
ART-NOUVEAU

Continua a dar suas sessões com
soffriveis fitas e pouca gente.
JÚLIO PINTO

Teiu continuado a dar suas sessões
com boas fitas e grande enchente.

Canindé
Escrevem-nos :
—«A crise pela qual .pass?

nesta hora o sertão cearense, é
desoladora e terrível.

A insuficiência de pastagem
para os rebanhos se faz sentir
por toda esta zona e os gados
se vão finando acceleradamente,
trazendo enormes prejuízos aos
iossos fazendeiros. Quari todo o
município acha-se a braços com
a terrível crise, os criadores em-
penhados em uma lueta titanica,
alimentando com ramas os seus
rebanhos.

Além da falta absoluta de pas-
ta^em, veiu juntar-se ao concerto
de misérias o mal, que vae abrin
do claros sensíveis nos rebanhos.

Aqui andaram os Srs. Dr
Alonso e Aristides Campos, da
commissão veterinária, prognos-
ticando aquelle ser o mal reinan
te anemia e impaludismo, devidos
á fraqueza da alimentação e á
péssima qualidade da água.

Si o inverno não vier cedo
trazer-nos os seus benefícios, os
prejuízos serão incalculáveis.

—No dia 7 do corrente, rea
lizou-se nesta cidade o corsorcio
do nosso digno amigo José Bar
bosa de Magalhães Filho com a
Exrna. Sra. D. Adelina Barbosa
de Magalhães. jEsse açto revés-

A Joaquim Lino Filho

Quero-te assim, assim...calma e tristonha, ,
Na reflexão pasmosa desse enleio,
Nessa att/tude grave de quem sonha
Com as afflicções do sentimento alheio.

Quero-te assim, ó pallida cegonha,
Muda aos prelúdios doces de um gorgein.
Erguer, quem lia de? a lapide medonha
Do tumular segredo de teu seio?!

Quero-te assim : visão, sombra, mysterio,
No throno inaccessivel deste império,
Estatua fria do indiifereniismo.

Amo-te assim : cruel e deshumana
"O' branca espuma da belleza humana!'
"O' linda flor do sentimentalismo ! "

*M,'» »,¦

IGNOTA

O. de ÜASTRO

O governo de Parahyba
o governo da União

Ao snr. presidente Republica diri'
giu^o snr. presidente de Parahyba o
seguinte telegramma:

Parahyba, 7— Em additamento ao
tegramma que ultimamente tive a
honra de dirigir a V. Ex., cumpro c
dever de dar novos informes em re-
lação ao movimento anarchico que
se prepara contra este Estado. Ante?
de tudo devo declarar que presente-
mente reina a paz e não ha alteração
da ordem publica em todo o Estado,
estando os habitantes entregues aoc
seus quotidianos labores e confiante:
nas garantias da lei e nos seus direi-
tos desde que o bacharel Augusto
Santa Cruz, após o inaudito attenta-
do que praticou "a viila «Alagoa do
Monteiro», prendendo e sequestran-
do as autoridades e assassinando bar-
baramente o fazendeiro Zeferino Ne-
ves, cujos olhos foram vasados a
punhal pelos sicarios do dito bacha-
rei, refugiou-se.em Joazeiro do Esta-
do do Ceará, protegido alli pelo pa-
dre Cicero e outros chefes políticos
da zona cearense conhecida por Ca-
rirys Novos, nenhuma perturbação
oceorreu mais digna de sensação no
interior deste Estado. Agora, porém
entrou novamente o bacharel Santa
Cruz em scena, bafejado pelos seus
protectores do Ceará, conforme verá
V. Ex. da exposição seguinte: Por
intervenção de um amigo no sentido
de melhorar as condições de Santa
Cruz, relativamente aos damnos so-
ffridos na suas propriedade do Arei-
ai, onde se havia entrincheirado para
repelliras forças legaes, resolvi ad-
quirir, por seu justo valor, a dita pro-
priedade, autorizando um amigo a
entender-se a respeito, com o padre
Cicerò para dizer a Santa Cruz que
nomeasse um representante com po-
deres sufficientes para entrar em ac-
cordo com o Governo e ser arbitrado
o preço da compra e venda da pro-
priedade. Respondendo ao amigo in--
termediario o padre Cicero dechrou
que Santa Cruz exigia para si e seus
pareníes, proprietários em Monteiro,

Ia importância de 529:000$, o- que foi
|recusado por absurdo. Então o padre
dirigiu-se a mim em longo telegram

ma, ení tom já ameaçador, concluin-
do que não mais se envolveria em
negocio com Santa Cruz, nem assu-
miria responsabilidades dos acios des-
te, e fazendo votos que pude'sse meu
governo salvar o interior do Estado
da Parahyba da conflagração e auar-
chia. Ao padre dei a seguinte rèspos-
ta: Padre Cicero Rornão, Joazeiro:
Recebi hoje o vosso telegramma a
respeito da situação do Dr. Santa
Cruz e respondo: O coronel Pedro
Bezerra é incapaz de armar ciladas,
maxime tratando como intermediário
do' Governo, e não é responsável
pelas conseqüências da loucura do
Dr. Santa Cruz. Si accediá solicitação
de Bezerra, de-, adquirir para o Estado
a propriedade de Santa Cruz, não si-
gnifica isto súbmetter-me á vontade
,do vendedor, que exigiu 259 contos
como preço das propriedades do ser-
tào, sem nenhuma beínfeitoria de vr,-
ior. Comprehendeis que ante tama-
:iho exagero só poderá haver nego-
cio med'ante arbitramento de pessoa
da confiança de ambas as partes. Elle
poderia delegar pddéfes ?.o irmão,
Dr. Árlhur Santa Cruz, que muito
bem eritender-se-hia çómmigo e ámi-
gos de Monteiro. Repito que pelo seu
justo valor não me recusarei a com-
prar a propriedade do Dr. Augusto,'
contra quem não tenho intuito de per
seguição; tem sido elle o provocante,
obrigando o Governo a defender,
contra seus attentados, a ordem pu-
blica. Agradeço a vossa solicitude
por desviar o bacharel criminoso do
caminho de novos crimes. Fico cer-
to de que não concorrereis par;
perdição completa do mesmo, auxili
ando de qualquer forma seus plano?
tenebrosos, pelos quaes não poderei?
jamais ser também recponsavel con-
soante me affirmais. Saudações.—Dr.
João Machado. Dois dias depois, no-
vãmente recebi do mesmo padre o
seguinte telegramma, que, comoverá
V. Ex., é um verdadeiro ultimatum.

joazeiro 31 de outubro de 1911.=
Sr. dr. João Machado: recebi o tele
gramma dev. exc. datado 28 corrente
Respeitosamente pondero que a re-
solução de adquirir para o Estado as
propriedadees de Sauta Cruz nã<
significa no momento acíual submis
são do Governo á vontade delle: ao
contrario v. exc. commetteria umacto
de patriotismo, salvando o Estado d
irremediável conflagração e incaleu
lavei anarchia, adquirindo pelo me-
nos as propriedades de Santa Cruze
seu cunhado Hugo, por trezentos e
vinte e nove contos. Admitto que não
tenham tal valor, como se acham ho-
je, mas allega Santa Cruz prejuízos e
gastos motivados pela questão, que,
vendendo-as, perderia um capital que
lhe daria juros suíficientes, a'ém do
prejuízo de não poder iVoltar á sua
terra pela obrigação do compromis-
so tomado. Ora, taes allegações pa-
recém ter algum valor e só o facto de
v. exc, por uma quantia relativamen-
te pequena, restituir a paz a es:e Es-
tado, evitando desgraças, teria gran-
de valor. Assim me externo, porque
conheço muito tnais que v. exc, que
vive distante, do que são capazes can
gaceiros desenfreados,invadindo lo-
calidades. Consta, como certo, que
Santa Cruz invadirá decididamente a
Parahyba, o mais breve, si v. exc, não
resolver já tal negocio, e garanto que
isto acontecendo não terá nem força?
elementos immediatos para evitar ir-
rernediaveis horrores. Penso assim
pelo seguinte: Chefes do Cariry, a
qui reunidos no dia 4 de outubro, la-
vraram acta de perseguiação aos can
gaceiros ; estes, perseguidos, procu-
ram Santa Cruz, e porque sabem que
podem lucrar o acompanhando,acom-
pauharão Santa Cruz sem interesse
de retribuição delle, só visando o sa-
que das localidades. Além disso bem
sabe v. exc. que a situação de Per-
nambuco relativa á candidatura de
Dantas Barretto é um elemento de re-
curso e garantia para Santa Cruz.
Consta-me que, por intermédio da
situação de Pernambuco, Santa Cruz
contará grande elemento e é certo
pôde crer. Pondero ainda a v. ex. que
não acredite nem confie na garantia
de localidades do sertão desse Esta-
do por cangaceiros armados pelos
chefes por ordem do governo. E'
perder tempo, dinheiro e mais, faci-
liíara derrota; no momento mais pre-
ciso elies abandonam o posto e u-
uem-se aos inimigos para saquearem
Sei que o governo terminará recuan
do Stma Cruzou qualquer que ar-
narchize o sertão; porém só isto con-
seguirá depois de anarcjiizadp e der
rolado o Estado, e é no Estado queSanta Cruz, cioso de vingança, a tudQ

se expõe, até á morte. Não é justoportanto que v. exc. se exponha a se-melhante contingência, podendo e-vitar. O que digo não é para fazerterror, pode crer, ev. exc. verá si não
puder evitar. Tomo a Iiberdada de
pedir que acceite a proposta emquan-to podemos salvar o interior do Es-tac[o, peço como cidadão e sacerdotecatholico que salve seu posto de ta-manha desgraça; salve a Parahyba daanarchia nunca vista entre nós j nãoé imposição, é aviso de prudência
queira desculpar a franqueza e peçoque responda definitivamente. Res-
peitoso o saudo.—Padre Cicero. EisExmo. sr., o es»ado de exaltação em
que se acha o dr. Augusto' SantaCruz presentemente encorajado pelaproteçção escandolosa que encontrouna zona de Cariry dó Cèarájhà muitosannos, o que predomina na infelizzona é o rifle. Alli nãose respeitará'"i, nem a justiça. Colhi a prova dis-». O foragido bacharel alli peneirouencontrou immediata acolhida, sen-do publico e notório em <odo o' paizser um criminoso vul.yar pronunciado
em dois processos por bárbaros cri-mes de morte, ferimentos graves, in-cendio de ca. a em São Ttiomé esaque de tudo. então dei sciencia ao
goveruo do Ceará a quem remeti;
pedido de extradição, que até hojenão leve deferimento apezar de vivero criminoso bacharel transitando pu-blicamente por toda aquella zonatomando parte em festas e especial-
meute na que fizeram a chefes poli-ticos, celebradas no dia 4 de outubro,
Ja qual, estou informado, foi elle umdós oradores. Não creio q' esses che-fes tenham dispersado os cangaceiros
com que vivem ha annos, e essa his-toria de perseguição é para apparen-
tar a proteçção e o auxilio que sedispuzeram a prestar a Santa Cruz,afim de por tão indignantes e revol-tantes ameaças, tentar contra os co-ires públicos ou contra a bolsa docidadão laborioso e pacifico das nos-sas localidades. V. ex. ha de convir q'está nos brios do meu Governo, naaíivez e dignidade.do posto, manso
pacifico e laborioso do Estado, envi-dar todos os meios para repellir a pro-;m-ttida invasão, de que cangaceiros
da peiorespecie,capazes dos maiores
attentados, como os reconhece o pa-dre Cicero, useiros e vezeiros no of-ficio de matar e roubar que, tendo
por chefe um bacharel allucinado
e perverso, como se sabe e tem pro-vadoser o Dr. Santa Cruz, nos ame-
açam tão audazmente. Não devemos
ficar impassíveis diante de tão gra-ves emergências e sim havemos deresistir com toda a energia e dentro
das nossas forcas. Ordens esião da-
das ás forças parahybanas para vigi-arem as fronteiras com a zona de Ca-riry, donde nos partem as ameaças edefenderem as localidades dali mais
proximas,as primeiras que deverão serassaltadas. E'do que por emquanto me
cumpre das conhecimento a V. Ex.„-• quem trarei inteirado do desonrolar
ios acontecimentos. Rogo a V. Ex.,
que se digne de mandar dar publici-Jade ao presente despacho, para o
devido conhecimento do publico, na
Capital do paiz. Respeitosas saúda-
ções =Dr.João Machado, presidente'o Estado.

(Do Diário Official)
Commendador Almeida Oliveira

Quinta-feira, á noite, falleceu nes-
ta capital o sr. commendador J. A. de
Almeida Oliveira, que foi,durante lon-
gos annos corrector,da praça de Be-
!em.

¦ »Era de uma proverbial honestida-
de, bom chefe de familia e excellente
cidadão.

Viera ao Ceará procurar allivio
para a sua saúde, que trouxe já se-
riamente compromettida, e aqui teve
sepultura.

A' sua familia apresentamos os
nossos pêsames.

. lili marítimo
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac. Rio de Janeiro 27Nsc. Brasii 28
Nac Maranhão 5

DO SUL
Nac Caniocirn 28
Nac Alagoas 27
Nac Olinda 3

+&*

—CRUCIFIXO LUMINOSO
Na Agencia d Rua Major Fa-
çundo, 42
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MAIS CUIDADO

JOSE' MARIA PEREIRA da SILVA .curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com v

t?llVÍt* ílíl MfiffílIâiT*^ Cazou-se depois de curado e hoje 17 annos depois é chefe de numero
famili

A "Emulsão de Scott" cumpre real-
mente os fins a que é destinada.
"Attesto que tenho sempre empregado
•com magníficos resultados, em minha
clinica, nos casos em que acho incli-
cação a "Emulsão de Scott". O refe-
rido é verdade e juro sob fé do meu
grau.

Dr. Jayme Miranda.
"Rio de Janeiro.Secção de Todos

KK?

Capitão João Paulo
Maria Julia Theophilo de Hol-

landa Cayalcante( (viuva), mãe,
irmão e cunhados, convidam aos
demais parentes e amigos, para
assistirem a missa que seráresa-
da por alma do Capitão João Pau-
Io de Hollanda Cavalcante, na
matriz de Porangaba, sexta feira,
1 de Dezembro!

Agradecidos se confessam
aos que comparecerem a este
acto religioso.

AGRDECI MENTO
Olindo Tristão de Salles, Felis-

bella Bastos de Salles, Francisca Ja-¦tahy de Salles, Olinda, Christina e
Ondina Jatahy de Salles, major JoséLiberato Tristão de Salles, dr. Tris-
tão de Salles, Maria de Salles Cavai-
cante, Angélica de Salles Ribeiro (au-sentes,), Marianna de Salles Pinheiro,
Francisca de Salles, Francisco de
Salles Aguiar, Olindo de Salles A-
guiar, Pedro de Salles Aguiar, Joséde Salles Cavalcante, Francisco Oo-
mes Tristão de Salles, Antônio Tris-
tão de Salles, Olindo Tristão de
Salles Netto, Tristão de Salles Sobri-
nho, Renato de Salles Valette (au-sentes), agradecem penhorados aos
que pessoalmente ou por meio de
cartões lhe levaram pezames pelamorte de seu idolatrado filho, esposo,
pae, irmão e tio Capitão Francisco
de Assis Salles.

Cigarros es
peciaesfabri

cados com fumo desta procedem
cia.

CARTEIRAS A 400 réis
Em todas as tabacarias.

Philomeno Gomes & Filhos.

Sumiu-se de.Soure, da conducção
de uns viajantes que ali pernoitaram
em começo de Setembro, um burro
castanho jescuro, grosso, tendo uma
orelha um pouco baixa com a.marca
seguinte:

Será bem recompensado quem o
entregar ou der exacta noticia de seu
paradeiro.

Entender-se na Fortaleza com João
Nery, rua Major Facundo, n.° 110;

Em Maranguape com a firma—J.
Fructuozo;

Em Soure com Manoel de Lacer-i
da Forte ;

Em Quixadá com Juvencio Alves
de Olheira e no Trahiry com Henri-
que José de Santiago ou Vicente Fer
eira Nery.

Photographia
Direcçãc do

Americana
pintor
J. Paula Barros

Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 1424. 14

Rouquidão?—BROMIL

AVISO
O abaixo assignado avisa ao seu

amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.

lei ê ím para ariimses ven
deoPORTINHO

A Saua Mulher •¦ Para i
suspensão'

A'veja consideravelmente os den-
tes sem ate.ca o esmalte*

E' um desinf jctante de primeira
ordem para a cavidade boccal.

Empede a carie e perfuma o hálito.
PHARMACIA GALENO-Ceará

Pílulas contra tosse
(Formula do Dr. MANUELITO

MOREIRA)
Esta preparação de alto valor the-

rapeutico é indicado com maravilho-
so resultado nos Bronchites, Consti-
pação, Tosses rebeldes, Esoarros de
sangue, Asthma e tuberculose.
Único deposito—PHARMACIA GA

LENO-Ceará
Preparado pelo phannaceittico

Francisco de Assis Perdigão Nogueira

salde
Vende-se

cundo, 42.

pixeramoisini
á Rua Major Fa-

' /^ünH n^wi

¦ fev •' '?/-"*.¦'£-'• '):c''.

Creanças, moços, velhos,' homens, mu-
lheres, todos encontram no Bromil um
santo remédio para as doenças do peito.

BROMIL CURA TOSSE

Notável opinão do Illustre Director'
da Faculdade de Medicina da Bahia. "

Attesto que tenho empregado o
Bromil dos Snrs. Daudt ti Lagunilla,
nos casos de bronchite, e outras
moléstias do apparelho respiratório,
obtendo sempre bom resultado.

Bahia, 1" de Março de 1911. —Dr.
Augusto Vianna, director da Facul-
dade de Medicina da Bahia.

11
**

O -Bromil é um xarope efficaz
para curar bronchites; coque*
luche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse. Reúne em si
propriedades calmantes, antise-
pticas e expectorantes: allivia
a tosse, desentope o peito e
faz expellir o catarrho, produ-

H z:r,do acíim a cura immediat3.
Laboratório Daudt ã Laguniiia.
Rio de Janeiro. -

m

Ha cousas que, pelos damnos que
podem causar, deviam merecer mais
cuidado do que geralmente se lhes dis-
pensa. Uma d*eiias é fazer tomar
álcool ás creanças,

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, poremacontece que muitas vezes o incauto
se deixa illudir por pomposos annun-
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos",

Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que real-
mente só são prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro óleo de
figado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados scientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só goíta de álcool
ou qualquer outra substan-
cia nociva.

Para Rachitismo, Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstituinte, não ha ou-
tro medicamento que se
compare á

¦LEGITIMA
EMULSÃO DE SCOTT
¦•

9?I
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Mobílias BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-
TENCIA NA 

{l^ Mfines(;al
6—PRAÇA DO FERREIRA—6
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Philomeno Gomes & filhos, ISi^tlii
em geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

1

^Chloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Br. Âuáalio Costa
?•«

Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hc'!anda

MANCHADO
»*.«.. ¦. 
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O cearensaqueSaportar ao Pará deve ter no pensamento que
o A&MA2BM. de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç», ao
ROCJLEVARD da REPUBLICA a? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, «o lado ds superioríd&da dos artigos
coliocamos a modicid^dd dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS FOR PREÇOS IN-
FIMOS angariamos para a nossa casa a fama feliz de que gosamos.
Ninguém nos compete em cofres e ígões de ferro, fornos de ferro
è cobre, louças esmaltadas e de aíumlnium, ruberoid, cal virgem,
vaeij.hatt.es, balanças, pharóes, cordoaíhas} tintas, óleos e vernizes
para pinturas de cas»s, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
de pescar, angoes, talheres, cimento, terg&doe, machados, navalhas,
roladeiras, bombas» moStões, cadarases, onas, bandeiras de todas
as nacõesi utensílios para todas as proüütõea, engenhos e indus»
triasj armas, rifles, revolvera, baias, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc, carbureto de qus-
lidade incomparavel 1 Deislnfectsinies 1 Tubos e apetaecho par» ca
nalisarção de água e g§*z ! Machínaa manuaes para faser gelo!»nrUDO SUPEklOM e BAMATi
Arauio, /Kiartins & Comp.

BouleYard da Republica--9-«So7 °MEftCAD0

brandes fjFmazens de fWagens
End. Xelc. AGRAMOS-Caha IJPostsl, 137—Cod—KIBEL
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Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Sócios inacriptes ate' 27 de Oatubro—75.427

CAPITAI. RBAUSÀDO—MAIS É 4.000:000$000
CAPITAI. SUBSCRIPTO psies oocioa eiisteates 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o Brasil;
FUNCCIONA cem auctorisaçlo doGoverso da UaiSo, tendo

para garaotia üe seiís pperaçSea DUZS&TOS CONTOS DE
RUIS ao Thesonro Nacional.

Nenhuma sociedade mutua lista brasileira ainda a excedeu
ao aumero de sócios iascriptos, esa poaco mais de cisco aaaos
de sua existeacia.• Na caixa A—10 aaacs—-Mensalidade 5$ooo— habilita-se o
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo mensaes por toda a vida.

Na cax. B—15 annca—Mfissaiidade 2$Soo —habilita-se o
sócio a receber uma PeesSlode lso$ooo mensaes, por toda a vida.

Attitsgiado o numero de isocíoa a loo.ooo, quem se ias-
crever d' ahi por deaate pagará na Cx. A io$ooo e aa Cx. B
5$ooo, de accordo com a reiorma ác% È^tutos;

SORTJSIOS em dinheiro aos »eas associados duas vetes ao
anão.

Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda não pen-
sioaado, das importâncias de suas contribuições,

gesçâode ftsulios
Creada ultimameate tem tido uma asceitaçlo aiada aSo uU

trapassada por Outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GBKAL—30:000^000
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

ICoattibulçSea de uma raodicidade extrema, --•¦¦¦¦>
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga measalmen-
te deatro de 10 meses, ou sejam 30$000 meu?aes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jeia será de l:ooo$obò, paga
deatro de 10 meies, ou sejam ioo$ooo measaes.

Esta Jóia será restituida ao caso do fallecimeato do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral

IDADE de 20 a 55 aaaos.
O Pecalio Geral t composto de um serie de 3,ooo sócios e o

Popolar e oE oecial de i.3oo.
E' a uaica que apresenta reaes vas.ts»g3Hs e garaatias para o

mutfalista.
NSo se inscreva«n m oti^ffi ôociedade sem primeiro ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA".
laformsçõSí tnaia mir.vciosas scHcitem c

d/mte Geral no Ceará
ÁLVARO DD CASTRO CORREIA

Prsça José de Alè^c^r, 16—A—e do
o í.v « [¦ Agente viajante nc interior do Eatsdo
|a | i | iRsymurdo Noaato de Oüvsirse E«clydes Rodrigues Pere!w;
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RHEÜMATISMO

nu í
fl««acorrIaea onz ITlore» Brancao

Alolesti»» «Ia pelle
]mpur«;a«i8 do «angne.

JLíymspliatismo,
UJceiüs e ipoiiinaaa

Dorins rios osaotj
I^czexnHsi

I>«rtliroB,
!Cn»i?t^f*Ma. Ecsemna

FveridaM< BoubaH,
Escrophulas, F*i*ituia»TParalysias ^ottoaaea

Artbrite blcnliorradica

Todas estas doenças têm cura immediata com o
emprego do poderoKO depurativo

Composto feliÉÉo de
km

s ve ubtun

l0

Neihniíi outro BaeâieaQ>ento oouvêm jnejhor á depura-
çâo de um vicio do Sangue úo qao o Cajurabeba, Blí
mesmo tcrcpo estímuíando o eetomagp e tonificando o org

O Cajarabéba téffl co aa élenètttòi aotivog vários-
pri»cípioa de origem cxoJituvsmefcíe vegetal, de onde d«
pendemos ssus effhití.s medicamentosos e o ssaasü
DS SUA PODüRüSA sOFFICÜClÂ.

27 annoa datam de sua descoberta I
27 annos de aucce&iso uo traíraento d^ mõlefctfâ'-típ Sangue
V®nde-i*tó «ta todas aa phtsnnaciaa © âros^&"i«t^

—Depositario-s geraes—
ftü a í? ara m «abaco

Silva Br^g^ k Comp.
Rua Marquez de Olinda, n. 60

Mo Ceará

Osvaldo Studart

" - "" a?
Inãispehsayéi e zd séé Alcança! 1

m

O conforto em sua casa não é completo
sem um

11piiao
9?

)»

k!ei

Com os cartuchos
e o siphão

„Prana" Sparklet

qualquer pessoa

pode preparai
Instantaneamente
o seu consuma diário cie'.GUA 

GAZO
de excellente" qualidade,
por um preço insigniíicante

I ,/V Vende em todas as . cidadi
ms^^^^^^^$^WMmwF;:^^^ij£^íw^^!:,

W$ W$0 fímn

ZA ¦¦¦• i

3s Jo Brazih a

fi

EILsJLfl C würtm tíepr^ferercip as
rif.pfabTícsnte a VASCCN-
CELLOS & C.a que &o

em acabameT5to e xosterisl !tc\brrr* qttti todas ae o^-
traa. Trazem o carimbo a FOGO dos reforer*

, fgbrtcpKitfs para o cr.mprador Ee rã"o ' 
de'xar iiluair

co«"' artj^nfi de inferirr qa»Mdsd{-,
Acs cowpr^rpq estendidos vedem m f?brjfaptP!» VAS*

CONCi;LLOS & C? o eotsfroetc de teus art?g.pS cru? o» de qpal-
quer vendedor para assim verificarem a differença que existe e o
ju« se afirma

¦iWNVHBMB
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